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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
EMENTA: Fundamentos teóricos, conceituais, filosóficos e práticos da comunicação 
e divulgação da ciência no âmbito da Ciência Aberta internacional e nacional. Visa 
contextualizar e inserir os alunos nas práticas abertas científicas atuais. 

 

 
PRÉ-REQUISITOS: -  
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

 Apresentar a filosofia da Ciência Aberta e detalhar cada uma das 
suas práticas científicas. 

 Analisar os conceitos, princípios e práticas científicas colaborativas e 
abertas.   

 Discutir as possibilidades de transição das atividades científicas 
tradicionais para as práticas da Ciência Aberta.    

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Comunicação científica   
2. Ciência aberta (escolas de pensamento)   
3. Acesso aberto às publicações científicas   
4. Dados abertos de pesquisa   
5. Licenças de uso, questões éticas e de compartilhamento   
6. Revisão por pares abertas   
7. Governo aberto e Ciência Cidadã   
8. Educação aberta e recursos educacionais abertos   
9. Políticas de Ciência Aberta   
10. Plataformas Colaborativas: ferramentas e materiais científicos abertos 
11. Novas formas de comunicar a ciência (seminário) 
 

METODOLOGIA: Aulas expositivas presenciais. Aulas remotas síncronas e 
assíncronas. Para as aulas síncronas será utilizada a Plataforma de Sala de Aula do 
Google, com metodologia participativa, dialogada e interativa, com uso de 
ferramentas do Google. Para as aulas assíncronas serão propostas atividades por 
meio do Google Sala de Aula. 



 
AVALIAÇÃO: Participação em sala de aula, trabalhos individuais e em grupo.    
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